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INTRODUÇÃO
A maternidade, que geralmente é um acontecimento muito esperado na vida da mulher, toma outras conotações quando essa mulher também é uma profissional. Destaca-se aqui a enfermeira, como profissional que em sua maioria é do gênero feminino, podendo ser enfermeira e mãe, quando terá que assumir e conciliar diferentes papéis. No ambiente hospitalar, o trabalho desenvolvido pela enfermagem ocorre de modo contínuo, durante as 24 horas, com atividades distribuídas em turno diurno e noturno, incluindo finais de semana e feriados (VEIGA; FERNADES; PAIVA, 2011). Assim, os múltiplos papéis que a enfermeira vivencia como profissional e mãe podem comprometer sua qualidade de vida. Neste sentido, a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 1994, definiu qualidade de vida (QV) como “um conceito amplo, influenciado de forma complexa pela saúde física, estado psicológico, nível de independência, relações sociais e da relação com características do ambiente” (WHO, 1995, p.1405). 

OBJETIVO
Descrever a percepção de enfermeiras mães sobre sua qualidade de vida.
METODOLOGIA
Estudo descritivo com abordagem qualitativa realizado em hospital de referência terciária no estado do Ceará. Participaram do estudo 13 enfermeiras mães que atuavam na Unidade de Terapia Intensiva, Emergência ou Unidade Especializada em Acidente Vascular Encefálico da referida instituição, independente do número de filhos, estado civil, existência ou não de um parceiro e quantidade de empregos. Foram excluídas aquelas que não possuíam filhos ou estavam em período gestacional no momento da coleta de dados. Esse estudo foi iniciado após aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará sob parecer número 58030. Para coleta de dados foi utilizado o método de história de vida. As entrevistas foram gravadas após permissão prévia das entrevistadas e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Os dados foram analisados pela técnica de análise temática segundo Minayo (2010), sendo elencadas duas categorias, a saber: qualidade de vida para enfermeiras mães e fatores que influenciam a qualidade de vida de enfermeiras mães.
RESULTADOS
Para as participantes desse estudo QV é poder realizar atividades de lazer, viajar, vivenciar momentos com a família sem interrupções e preocupações com outras atividades. É ainda possuir uma residência satisfatória, transporte, educação para os filhos, saúde e alimentação. Ademais, QV foi descrita como a prática de hábitos alimentares saudáveis e de atividade física. Em relação aos fatores que influenciam a qualidade de vida das enfermeiras ressaltou-se a remuneração como meio para alcançar QV. A presença de um parceiro para auxiliar nas atividades diárias e compartilhar as dificuldades caracterizou-se como determinante para a melhoria da QV da maioria das mulheres desse estudo.
CONCLUSÃO
A QV de enfermeiras mães foi percebida como um fenômeno subjetivo e multifatorial. Observou-se que o cotidiano de ser enfermeira e mãe influenciou a QV dessas mulheres ao expressarem distanciamento e ausência no acompanhamento da rotina e no crescimento dos seus filhos, o que provocou sentimentos de culpa e angústia nessas mulheres.  
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